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MEMORIAL DESCRITIVO

OBJETO: M,I,NL'TE.\'çÃO SOB E''ENTL'AL DE DEI'Á.\DÁ DE ESTRADÁS
IIICI\AIS YO MI -\ICiPIO DF. 4I.TO 4I,TGRE DO PI\D,4RÉ - M4

Locali..tção: DI ERS1S Pol olDoS Do .vt \ICiPto DE ÁLTo.1I-EGRL Do Pt.\D..lRE--rl t

I . APRESENT.{ÇÂO

Com bese nos lirndrnrcntos na l-ei n " l4.il3 dc 0l 04.2021. c suâs xkcrações
poslcriores. esrc prolclo hasi.o \isa lbnrecer clcnrenlos c subsidiori que possibilil.nr viabilizar a

rccupcrijçàoiimplantâção dc obras dc in1'.â.strutura básica. no prescnlc côso. recuperaçào de cstíuturâ
'iiáriâ. com â rccupeúçào dos trechos dcscritos na câdcnrclâ de campo no padrào alimcntadorâ. nÂ

\Íaiha VraÍiâ Munjcipal totalizândo 315.52Km. iocalizados no murrcipio de Allo AIegre do PiDdaré,

no do Estado do Maranhào - \'íA. a serem executadas cm conformidade com a metodologia e

especificações anexas e em consonáocia com ar NorÍnas l écflicâs Brasileirâs vigenles.

Com â execuçào dessa obrd. vislumbÍa-sc restabclccer â lÍafegabilidadc dâ mâlha

\iária municipa!. melhorar âs condiçõcs sociàis da população que habi6 n€sles lrechos, quc estÀo

alual rsntc el1írentando situaçõês ad\lrsas àj suas próprias subsisúncias, diante dc problcrnas que

cí\,olvünr a saúdc, educação. lranspoÍtc. conrerciâlização da seus produtos, etc. Agravado com os

problcnras das inündaçõcs provocndâs pclâs chulas rigorosas. o podcr Público nunicipal
disponibilizârá de recrfios para restâurar â Íâfegàbilidade de suâs estradas, tomando'as frafegáveis e

que possaú âteuder aos nnscios de lorma mais àbrangenlc possivel o§ bencficios sociais ao nosso

meio ruÍâI.

2 - JUSTIFICÀTIVA

A e\ecuçâo dassâs ôbrês errconl.âiuslrlicari\3 consistcnte nâ neccssidade Prcmcnlc
de ser rcstabelecid. â râtegâbibdade. com o mclhorafiento. e,ou. eonrpiemento da iní'raes1Í$tura da

malha viária [rral nos requisitos básicos dc conslituciona]iddc com o restabelecimenio do direito de ir
vir do cidadão. tomando âs eslradâr ntclhor eslNruradâs e organiTâdas. proporcionando à famílias de

aericuhores e, populàçào de um müdo gcral, os beneficios socioeüonômicos minimos necessáÍios à

fixação do homem no cân1po.

trm dos problemas mais gÍâves das áreas diz respcilo à insullciência das malha§

viárias, que permitam o acesso. o lranspone escolar e o escoamento da produçào em lodas ?Ls época§

tJo ano. à população ÍurâI. Os Projclos possuem paíc da malhâ viária implanlada, porénl, à1ém dc

tercm sido complctamentD dânilicados, âprescntaDr tÍechos círjcos. orrdc os serviços de mclhorâmcrlo
- limpcza, alaÍgaÍncnto. relestlmenKr c implantaçào de obrâs da âÍc, são necessários parâ pcrmillr is

I
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comunidades ocupantes das áreas, um tráfego el'icjente. de modo que as mesmas se integÍem às mâlhâs

municipais, estaduais. com isso contribuindo para o desenloh'imento socioeconômico d&s regióc5.

A ciccução deÍâs obra!. rern o objelivo de se Íêzsr mrnimizar a adminislrâçào das

politicas públicas. fazcndo com quc o homcm do cârnpo scja assistido. para assim dotar na sua
jurisdiçào fedcrariva padrões mais humanos de \ida, principÀlmcntc nos campos da saúde, cducaçào,
tÍaDspoÍe e á8ua potálel. âo mesmo inslanle que se entende qne a realizaçào da nroposiçào deíc
projero básico irá seívií de ti)íe estimulo ao prôcesso produtivo das comunidâdes qus ali resid€m.

3 - LocALrzAÇÃo DAs oaRAs

A prcsenlc obÍâ cncontra-ic l,)câlizâdâ nos trechos indicdos na C,ÀDrRNtiTA DFI

CAMPo c PÍ-ANTA Dll LO(IALIZAç',Ào do nunicipio dc À1to 
^lcgÍc 

do Pindare em anexo.

4- sot.trÇôES At,TERNATIvAS

As eslradas vicinais a que nos propomu\ crccular taracterizam-se como estrâdas

esscncialmcntc rurais, cm um padrào dc qmlidade estabelecido dentro dos PadÍõcs execulil'os

especiÍicâdos parâ obras dcsta nâturezâ

As cstrldas posJbiliÉr'ào o accsso às Agroviiâs e 3 paÍte das parcclâs. fâcilitando o

irauspo.te da populaçào c dà produçào parâ o cornércio circur,rizinho.

É ncccssário. portanto. nessa tàse em que o âcesso é um fàtor caracterizâdo como

de muira rmponância, que as cstradas seiam Ílelhoradas eou implântadas com a Íeadequaçào os

caminhos erisrentes. dc rDoclo a possibilitar o rrálego ao Iong.r de todo ano

Com à infmestrutura impiaúadâ. o trabalhâdor rurai terá persPectjvas dc obler

rilelhores condições dc vida. propoÍcionâdo pelo progr€sso da árca íural.

Nessas condiÇôcs sc tcm buscado â harmonizaçào das cstradas com as áÍcas dc

produçio agropccuária. alrâvcs de prátícÂs adequâdàs dc conlrole do escoamento supcrficial dc águas

pluliâis. A hrgurâ da plaiaf(rnna ó de 6-00 metros e de\ erá ser tolalmente Íe\'estida com mâlerial de

Jâzida em toda sÍa largurâ e exlcnsào, com espessurâ minima dc 15,00 cm, ou. se for o caso, com

volune equivalente apenas err poDlos crilicos.

Nâ cxecução dertas eslr:adas prcocupação ê com â proleçào contra "enxunadâs",

que cm um pcriodo pÍttrarmenie cuÍu de tcmpo faz com que a estmdâ encaixote 

" 
nrtm processo de

dificil e caro trâhalho de recuperitção Para diminuir a ação dcsse processo, necessário se fâ2. que 4s

cstradas pruposlas. scjam tontcmpladas com priÍicas consen'ac,onislas dc longa dur ção. conr t
§orstrucâo de buciros. dc sâidâs latcrais {bigodes), râj)iâs de retençâo. lo,nbadas. visando â cdcqu.rdâ

drenagenr das águas pluvinis.

Nunta primcira làs§, porlanto. o úabalho consistirá §m limpeza corl) alar8amcnlo

do lcih cstradal. rcÍnoçào da camâda vsÊeral eiou desrocanrento. <)nde for o caso. cnr cercâ LIc 20.0(l
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cm de espessura e 6,0m de largxrâ par.r câda lâdo; confonnâção mccânica cm unrâ plàtâforma de 6.00
m com abaulamcnto do leilo cnr 1,00 % a pârrir do centro. revesturento primário c compactaÇão enl
todâ a pisla de rolârnento (6.00 m) e consÚuçâo de obras de ate coÍcntcs, nâ quantidâde milima

Às obras de âItc coraenics pcvjstàs
sobre berço de pedra argamassada.

5 PRÂz{) DE ErscLÇÀ0 D-,r oBR4.

Pala execuçào de todas âs obrâs, objeto dcstc projcto básico, coDsiCcraÍdo que as

mesnrâs seÉu erêoutâdâi conconlitântenlcntc, csfirna sc a necessidâde de l2 (dozcs) meses, conkdos
u larti, dr drlà dr cmissào da Ordcm dc ScÍ\'iço axtorlzando o iriicio dos scÍviços.

6 - I]SCI,ÀRECI}ÍEN1'OS COMPLEMEN'T ARf]S

A escolha dâ rccüpcração r inplantaçào / cornpler.eotâçào das eíradas. fol
lnotivada pela necessidadc pÍ!-m.3nle e reievante pâra o rcstâbelecimenlo dê tEiegabilidâde da malha

\ iiíria rural, rendo por objetiro atender soticiràções das comunidades {lue se er)conirer]1 colnplclam§nle

isoladas. resgatando desta formâ utna divida social comproEissada com as mesmas.

Os l.abaih,rj dâ recuptràçào ' implantnçãü , coinplüncntação das êsfâdas scrâo

basicênente :Ltuôdos por equiprmeniôs de te[aplcnageri. como tr.tor Cc cste;.a pü3 o evsntual

desmetamento. limpeza e mov;mentâção do lerflr, motonivelâdora para regularização do leito e

cspilhanerto .le matcrial. pá-carregadeiru para carga dos sâniúões de iransporle Llo maleÍial de

iazida À ser ulilizado oo rev.stimenlo primáflo da csÍrada vicinal e rolo compãciâdoÍ (É dc cameiro).

Esclarecemos qu€.r !râç.do dos eixot eslrâdais c quantitalivos dc serviços

previstos neste prôieto básico podcrào ser âjuslados. quando dâ eleboraçào, se lbr o câso. do§

rcspectilos projetos executivos. que serão previamentc analisados e âprovados pel, Prclcihlâ
Municipal, clesde que scja aco âdo, formal cÍltc. entre as lidcranÇas das corrrrrrridâdes benefioiâalas

(p.esidenies de àssociaçôcs ou direçr'ic das coord.nações), .eprcscntanlc dô emprcsa cxecutoÍa da

obrà. e\itando, na medi(la do possi\el â suFessào e'ou xcrésaiüo de §er\iÇos e em caso exremo, caso

Venha a ocolÍcr. este deverá semprc scr ccnciliado dentro dâs nlesmas rnetas fisicâs prevlslas, s()mpte

maürendo os preços unit,]Iios cortisirdo\. iieÍi .or1tüdo allerar o obieto. que é a implantaçio ou

Í.cupcraçào de estradas viunâis. íle ,ro.lo â melhor rlcnder às necessidades r1o projet,-r'

Os scniços seÍào execurâdos cm observâncir às peÇas léclicâs anexas a este

pro]eto. no que couber.

2.1
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bueiros tubulâre! dc corrcÍcto. as-reniados

7. PREÇO ESTI1IÀDO



Vslor do contrrto:

o valor oslimado
cento e trinaa e três mii. §eteccnkrs
planilhâ orçamentária cm anexo.

ry.":W
dJ collirataçào dos scrYiÇos

c no\cnla € quatro roais a

s - oRIENTAçÃo GERAL:

O pruprirlário r,rdltcrá,o larticiro de ubro crrge'riieiios ou prepú§iús scü'

devidamênte credenciido junto âo const.ulor. e iclnpÍc adiânlc desigruilos pela fiscalização, com

autoridarje para cxercer. eür nome dLr propricrário. ioda e quâlqucr 4ção de orientaçào gerai conrole e

liscalizaçâo das obras. serviços de constÍução.
i\s relâções milluâs enrre ,' proplietario e o §onsrulor seÉo mantidns por

inlr'rmédio da hscalizaçào. Quaisquer on)dlicaç(')es que porventura \cnhnn1 a surgir duranlc o

andamenlo das obras só poderão ser erecrtadas nrediànte prévrá âull)'izâçào da fiscalizâçào

devidamuÍe habilitada- O conslrutor e obligado r iãcilitar a nrcli'ulosa fiscaltzaçào dot rnaterrais '
cxccução das obras c scniços. Íàcullàndo ri üi.alizâÇão, o accjso a rcdâs os trcchos tle r((ulc çõcs

,lrs esiarias. Obriga-sc do rresmo nrodo, 3 lircililar â fiscalizâção c oficinns' depósiloj' ,r azin! ou

dcpcndôncias onde sc cncontÍem mâtcriais dcstiDados à cotlstnçio

IO. RESPONS-\BILtDAI}E T GARANTIA

o conslr'rtor assumiÍá illteg 'il rcrpon:'rbrlr'l'de |clr pÉr t'ita Êxctuçào t 
'1'lciência

dos seniçcs qua efetual de acordo aotn §slc câd€rnu. lDstruçõ'ç de concoÍ'nciJ e detn:ris docul))cnlos

técnicos iomccitlos, bcm como pelos alafios dccorÍcntcs dâ rcalização dos dilos lrabâlhos duÍante o

perlodo de Ot (um) ano pam o Ácsdmento do aorpo estmdal e 05 icincoJ anos para as obÍâs de aíes

.\lr.' .iirqre d'r Í'jirt'iJri l5 tle ;"rrciro Lir 1Olj'

AR\(rl.D(! \l ( i\l \R.r BR\\DiÍ)
E\(;E\Ht:tRO Ct\ IL - CREA]li.t: 110395897-ó

.,,. t

2tocesso no
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ó de It$ 6.1,'11.794.U9 (Scis millrõcs,
oirenta c nolc cenlirlos). conlbrrne
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ESPECI FICAÇOES TECNICAS

OB,IETO: RECLIPERÁÇ,iO DE ESTR 
'DA ' 

ICI,\|,4L \O I'L-\ICÍPIO DE ALTO
4I,T'GRF: DO PINDARÉ

Loct lizírÇão: DIrERsos PovoÁDos Do iruNI(iPro DE lLro ÁLEGRE Do PlNDARÉ-Mt

OBRAS RODOvIÁRI,\S

As cspecificações ôqui presnrilâs visâm,iÍ'neccr subsidios capazes de gâÍântiÍ umu exccução

econonicanrente viável. dentro dos pírdrões técnicos adotido§ lr,clo lDcíà. .leven.lo §et aplicada§

ape ús em relação t os serviços Neví\íos ,ta phnilha ile qua litttlivos e (z§ro§, peça componcüie do

pro.iclo bísico. quando da cxecuçio Ja obra.

Os sen'iços de mclhoram.'ntor dâs e§lr3da|l .erào crecutrdos no mlerrcr das làixâ§ de domidos

definidâs quando da demarcâÇào do partelarl('nlo rlrÍrl dâ ártrr. e os corpos estrâdais seÍào con\lruidos

segundo as especificaçõcs técnlcrs fomecidâs p.le Prcieitum

OI . DISPOSICÔIS CER{IS

I.I, DETINIÇÔES

PaÍa os efàilos dcslâ especiÍicação sào xdotadôs âs dcfiniçôes:

l.l.l. ,4/effo-§ - segnlentos dc rodo,-ia cuja intplrnt.§io requer dcposito il! mal(Írals prolenicntcs dc

cortci e ou de etnr;érlirlrus no rnr'rior dus limite' da{ 5cçõ(i dc nroJ'lo lo'f \el: 
' 
quc dcfincrn 'r 

(orpu

estradal.

1.1-2. Bacio de atunutalão c fl ortecine to ' óisPositivo de dÍenâgem que provoca peÍdâ de energia

de um fluxo aquoso parâ não câusar ero§ão no lerren.'.

\.1.3. Bigole - abenurd que

supcrficial.
se faz laleralmenle no bordo dà Pldlllfoln1rl pal? pemrilir â drcoagem

víttb 
"{ld./n

1.t.1 Bota-denlrt) - pàíc de lelra. quc no tcrrapÍeno c aplovcirada como âlcrl'o' dispensândo grândes

distânciàs (le trânsporl.'.

1.1.5. Bota-Joftt - matcrial de cscevaçio dos cortes nào ÍDroveilados nos ateíos,-dcvido à suâ má

qualidadc, ao seu volumc, ou à cxcassl\a distància dc lran§porlc' c quc é dcpo§ilado lora da platalbrma

ia esrra<la, de prefcrôncia nos limiles da tàixa dc donlinio, quando possivel'
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1.1.6. Corpo clo arerro - pane do aterro silurda cnire o teÍreno natural até 0,60 m abairô dâ côtâ

corrcspondentc ao gÍeide da terâplcnagenl.

1.1.7. (-ir1?.§ - segmcnlos de rodovia cm que a inrplantâçâo requcr a §scavaçào do larreno naturâI, ao

longo do eixo . no interior dos limites dâs seçôes do projeto (off_sets) que definem o coÍpo estridal.

'I | 8. ( ofle atcrra (anperJal, - é a dcslinaçào do volume de conc parcial ou tolal de um trecho ao

Âreíro de oulro lrecho. compensado transversai c()u loDgiludinahnente ao eixo do trecho considerado,
.rsl\o nor, cs::cf,l. bola làre.ru eDipréslirno.

1.1 .9. Cotu \et'ncthu - diferença enlrc â colâ do grciJc no projsto c a do terrcno natural, consjdcrada

no mernro ponlo. Dcnlrn)inâção üsualmcnlc adolada para as âllurâs dc corte e de alcrro

I 1.10. Dc:;natumento - coíe e rcmoçào dc loda !cgcÉçào dc qualquer densidade.

l.l.ll. DtttatüDrcnto e /irrped - operaçõcs de escavaçâo e rcmoçào total dos tocos e úizes . dâ

clmada dc solo orgánico. nâ proluididade neccssánr ató o ní\el do leÍeno consideiado apto para

IeÍap,enâgem.

L 1.12. ,DMI - é â distância do centro de gravidâde rJc massa de solo, rochâ ou oúro material inerle a

ser lrânspoíado até o cenao de gftrvidâde do local do scu destino (Distân§ia \lédia de TrânspoÍe).

11.17. Enpt,ldnento - é o processo de expansão volumótricâ do tcrreno llatural âpós o desmonte do

Dralcrial (considerado no tra sportc)

t 1 14. [.n\á!i tos - árcas irtdicâdas no pÍojcto. orr selccionadas, orrde serào escavados materiais a

ulilirar na cxc.uçào da plslâIormâ da eslr'àda, nos tegn\r os enl atcmo.

I1.15. (;r/rp.u/.7./o - enlende-sc como âqua[ conslrtuido Je solos naiurais. convenierlunenle

conpacrâúo, que [ormará umâ capa de rolanrello impeÍmeálcl e rcsisrente para suportiu o tÍáiego de

veiculos.

l.l.I6. .fu:rrzr - âreâ indicada p.lre a oblençrlo d. solo\ ou lo!h:t\ il s!'rcm empÍcgados na execuçào dâ

l.l.l1. Mulcria! de l" caagoia - compreendc os solos cnr geral. rcsidual ou sedimentaÍ seirot

rolÂdos ou nào. com diámctro máxin]o. inÍ'erior â 0,15 nr. qualqucr que sejâ o teor de umidadc

àprcscntâdo.

l.l.lE. tlurcn«t de 2" calegdl i./ - compieende os de Íesistêlcitt âo dlrsmonte mecânico inferior à rocha

nio alterâdâ. cuja extraçào se processe por cornbinaçâo de mebdos que obÍiguem a uiilizaçào do

rDaior equiparlenlo exigido conn'atualmentc: a exlrÂçào c\efllualnentc poderá envoher o uso de

cxpk,siuos àu pro."."o Àanual adequâdo. inclridôs neslâ clâssificação os blocos de rocha' de volume

inierror a 2,00 m'e os marâcões ou pedrâs de diâmetro médlo entrc 0.15 m e l'00 m-
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1.1.19. Materiat de 3" cat"gr.iu - .o-preenà" os rle resisrància ao desmontc mecânico cquivalente à

rocha nâo allerâda e blocos de rocha. com diâmerro superior a 1.00 m, e volum€ igual ou superior 3

2.00 mr, cuja ertraçào e redução, â fim de possibililâr o carregâm{rnlo. se processem com o emprego

coDrinuo de explosivos.

1.1.20. qrase6 - Iinhas de estacas dcmâÍcadoras da área de execuçào dos serviços.

1.1-21- ?tujeto ànsn, ' conjunto de cleüenlos nccessários c sülicientes. com nivel de precisào

âdequâdo para caracterjzar a obÍa ou seNiço, ou cômplcxo de obràs oLr s.n'iÇos, elaborados com base

;.s indicâÇõcs dos cstudo. lccricos prelimirarer;. que uiseg'rtem s 'i3bilidâdc lécnica e o adeqreC.

tralamento do impaclo ânrbicutal do emprt!ndlnrcnlo. c quc possibjlitc d aval;ação do custo da obra e

a d.'finr\io Jor mcrodu. J do prr,,o de.\(, ^iu
1.1:2. Reglai:uÇão opcraçào destina& â collôrmar o leilo cstrâdâl. quando nccessáno- rans\ersal
e longitudinalmcnte. conrpracndcndo cones ou Bl.r()s é 10.00 cn1 dc aspessurâ c de âaordo com os

pcrÍr. nàn\\eísâri c lon-nrrudinais lndicad,r. no pr. .'t.r

1.1.23. Rewstinrc lo 1ri,,/rir1o - enlende-sc conto aqur'lc constiluído dc nristura adequada e na

proporção coÍreta de solos nasrâis ou aÉifioiais, ou de arübos. convenientemente ümcdccida, que

lormará uma capn dc rolÂmento impcrmeálel e resi$lcnte pam suponar o lúl'cgo de \cicnlos.

1.1.24. SeÇào padrào - perlil do terreno em scçâo ÍJormal ao eixo da eslr,rdâ definindo §uâ platal'ormâ

e dando-lhe conformâção trânsversâl e longitudinal. com a finalidade de dar hoa§ condições de arafego

e drenâgem.

i1.25. Se»iÇos prdúni'rrler - todas as operaÇõcs dc prcparâção das áreâs dcstinâdas à implantação do

corpo eslradal. áÍcas dc cmprésiimos e oconências dc nâlerial, pela rernoçào dc matenal vcgetal e

oulros. tâis conro: ár\,ores. aÍbuslos. tocos mizcs, cntulhos, matacões. além de qualquer outro

considerado pÍejudicial.

!.2. CAR,{CTERÍSTICÁS TÉCNIC.§

sERVrÇO

- Faixa dc dorninio .. .....

Pâdrâo
alimentadorâ -

Incrâ
1i.00 ü 10,00 rn

15,00 m
j .1.00 rn

< 6.70 m
- 0.lt) 

'n
S!'m linrilcs
Sem limrlcs

15,00 m
4.00 a 1,00 m

Dimensões
âdotadâs

I5.00 nr

3,70 â 6.70 m

Sem limites
Scm limites

\ executora delcrá rprcscnhr soluçôes

problemas que \cnham â ocorÍcÍ durant; a

altcÍnalivas. quando coubcr, parl cquÀcionamenlo dos

execuçào d3s obras e serviços contralados. A exe.ução dc

-l'â,\'rJ(Je.mJlarrl(Ir,, rirnp(/a/'r1c1.. .. ....
- Larsurâ dir ÍJl tirli)rlna final r1a teffaplertrgcnt . .

- Re!esrimclrt,' llrinririo
Largurr d"plJIali.firla Ilnri J,' -e\(\r,m(nlô

l

re
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qxaisquer âlteraçôcs no pÍojcto básico,
da Engenhariâ da Prefeitum.

duranre a !\ccuÇão da obm. fica condicionada a análisc pÍóviâ

02 - DESMATÁMENTO. DESTOCAtrTENTO E LIiIIPEZA

O desmatarnento scÍá dc até 5.00 m para câdâ lado, executado nâ faixa de dominio
deúnidâ no Proiero.

As á.roies ou ârbüstos qu. nào inicí-crircni nâ co §_.tção c que liverem c$pecial
!slor por razôes históricas, cênicâs ori por oulro molivo rcle\,ânte deverào ser preservados.

A\ ánores e arbustüs serão.nlei.rdos nâs larerais da estrada, de âcordo coln a

orientaçào da lls.alizaçào. A nadeira fesull.rnlc dà derrübada das áno.es poderá scr, utilizada na

consLt0ç,ro (pontcs, escolrmr'ntos. cstâsâmcnLoJ) {ru doadâ aos baneficiários do PÍojeto, poÍ proposta

da liscalizâçào c poÍ detemrina(lão.la autondn(le conrfelentc.

A lâÍgura da fai\â de Iirrpeza ou capinâ será aquela compreendida entre í\ (rr\lâs

de corte ou entre âs sâiiLs de alcffo, Excculadt â limpcza, seú leita a veriÍlcação dos estâqueâmenlos

da r§lrâdâ-

Nenhum nD\imcnlo de teÍa poderá s.r jniciado enquanto os seRiços de

desmatômento. destocanrento,liüFcza ou capine não lcÍham sido tolalncnle concluidos

O coürole Cot ser\'iÇos será fêirc petr Íiscilizaçào nreliranle tprccrâçào \'isual de sua qualidade

Os botâ_Ioras correspond€ntcs âo d€sfiatamcnlo, deslocamento e limpczâ nào

scrào considerados pâÍa fins de mediçào.

2.I. OPERÀÇÂíJ

a) O desmâtâmento será e.recutado na faixâ Ce dominio definida t1o projeto básico. gemlInentc de :,00
m para cada 1ado, dependendo da necessidâde lo.âl:

b) O serviço de limpeza será eleruado na 1àixa cs!Íadal, em consonância com o desmâtameilto já

efetuado ânterionncnie. O mesmo compÍeende r rctiÍêdâ de ârbustos. â1ores de pequeno porte

(l3mbâúbàs. pequenos coqueiros. etc.), capior ou grâmíneas. quc motivad,rs pcla Íàlta d€ Ínanurençào

ou por dcsmatameDtos anlcriorcs que lbram concluidos a baÍante lcmpo. alé a completâ exccução da

obra, crescer:un nâ laixa estradal;

c) As án'oÍcs ou arbustos que não intefcirem na cLinstruçãÔ t que tiverem cspecial velor por lâzõc\

hhtóricâs, côricas ou por oLllÍo moti"o relc\enre, deverào ser pr.scFâdai:

Ji A\ árvores e arbuslos seÍào cnlcjrâoos nes làrerxis dâ csondn- de acor'do com á orierLtaçào de

Ílscnlizaçào.Asmâdexas.resultantedadelÍübâdadasárvo.es-podr)rào§erutilizâdxsnâsconstruções
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(pontcs, escoÍamenlos. estaqucamcntos) ou doadas aos bcneÍiciários do projeto, por proposta da

fiscalizaÇào ou por delcrminaçào de autoidadcs corrrpeleDt.s;

e) Nas áreâs prc\istâs paÍâ rccebcr aterÍ,x supcrio.es à 1.00 m do âhLrra. o dcsmatamento scú
executado de modo $re o corte das ár vores tiquc, rro máximo. nivelsdo ao tcneno naluÍâi. Para alelros

âbâixo de 2-00 m de âltura- exige-sc a remoção dir capâ superficiâldo tereno contendo raizes e restos

\egeÍâis;

f) Nos coíes de mais de 1,50 m de altuÍa, o destocamenlo deveni ser executado juntamente com

:..r.r!üç:§. íac drrcr:i cr.crnpulaJL':r.'.(xrl.{LIc-.eÍ!iç.: prericlrx:ire':

g) A largura da faixa de IimpcTá ou uapinâ scrá:rquelâ compÍeerxlida cntÍc as cristas de coÍc ou cntre

ã; saias 
-tlc 

aterros- Exrcutada a linpcza, scrá feila a }€rificação dos €staqueanrcrto§ da €stÍ3dÂ:

h) No alcslocamcnto mccânico. dcvcrão ser tomâdas 3s precauções dc scgurânça contra acidcnlcs com

iofibamcnlos de árvorcs sobre os €quipamcntos e condutora§;

i) Nenhum mo!imenlo de terra podeÍá ser iniciado enquânto os serviços de desmatameüto'

destocamento e limpeza ou capina nào tenham sido lLrulmenle conchlidos:

j) O controle dos sel\iço\ seú leilo pelx fisceliTaçàc. mcdiân1!'lpreciaçic' \ isual de sua qu:tlidrdc'

2.2. §rEDtÇÃo

2.2.1. Os ser\iços de dcsmâtanrenlo c deslocamento dc ccrrâdo (án'orcs de diàmetro deaté 0' l5 m)' de

n1u,, 1a.ror".'a" diámelro âcimâ d. O.l5 m) c cle limpeza. scrão mcdidos cú i'unçãc da ârea

efêtivamcnte trabalhada em m' (m.tros quâdÉdos). obedcccndo às condiçõcs conveniadas ou

contraladas. de conlonnidade com a planilhâ de preços ünitários

desnralâmenlo. destociralenlo e limpezi nào scrào

As opcrações scrào cxecutrdas utilizando'se equipamcntos adcquados' complementâdos com

" "*p*g,, 
;;.;;;;; ;anual. À cscolha do equipamenio se fará em innçâo dâ densidade e do ripo de

\ egetaçà; local e dos prazos cxigidos palâ à cxccução dÀ obra'

No qLrc Loubcr. s(ràt' urili/iIlo' os 
'qurpJm(nro(

a) TrâloÍ de esleira com lâmir3;
b) Molosserras;
c) Caminhào basculanlei

d) SerÍâ circLrlaÍi
e) Feramenta§ maouais, etc ..

sq
)íocesso no

2.2.2. os botâ-foras coffespondcntcs ao

considemdos pam fins dc mediçà0

2.3. EQUIPAMITNTOS
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03 - RncULARIZACÁo

Os materiais emprcgâdos nâ rcgularizaçào do subleito scrão os do próPrio leito estradal- Em

caso dc substituição ou xdição dc mâtcrial, estes dc\'.rão ser Prol'cnieítcs dc ocorÍêícias de úateriais
indicados no projeto e alend!'nalo às nrcsnras quali(iades exigidas parâ materiâis utjlizados cm §crviços

3.1. EQL]P.II|ENTO

São indicâdos os seguintes tipos de cquipâmento pârà a cxecução de rcgularização:

a I Vornnr\ elaJôra Ílesâd3. cô.n e.(aí,rlL.n,lo':
b) Carro ianque disribuidor de ágoa:

c) Rolos compactâdoÍes tipo pé-de-camciro. liso-vibB1óno e pn§umáticoi

d) Cràde dc discos;
.) Pühi-nristurldor.

Os equipâmentos de compactaçâo e de mistum sâo e§colhidos de âcordo corn o tipo de

mareriai emprggado.

J,2. ExEcaÇÂo

3.2.1. Toda a vegetação e mâteriais orgânicos poNentura etisienles no leito da estmda serào

1.2.2. Apos a execuçào de corle§. atcÍros e adiçào do material necessário para âlingir o greide de

prqeio. proccde-je à cscarificaçào gcral na Proiirrdidadc Cc 20.00 cDr. scguida dc pul\'eÍizaçào'

uDredecinsnlo ou sccagcnr, compiiclÂçio c acabâücnto,

3.2.J. No caso de coíes em rocha â rcgula.izaçào dcverá scr ôxecutâdâ de âcordo cum o projeto

especifico de cada câso.

3.2.4. Os cortes e atcrros âlém de 2i).00 ür) nláximos sljúo executados de acordo com as

especifi cações de lerrapleoagem.

3-2.5. Nâo será pe.milida a execução dos serliços deslas especificações en dias dc chuva'

J.2.6. O acabameÍto do lerreno após o seÍ\'iço de regulariz§çào. deve estâr em perfeitas condiçôcs

pâra o lançamento de reve$imento primáío. onde nece§sáío, de maneira uniforme e sem

imperfeiçôes e ondulaçõcs na Pista dc rolagem e valas de cscoamcnto lÀteral

3.t. MED|Ç/4O

SeÍá [eita poÍ metÍos quadrados de platafonna construida. icvândo_se em oonsideÍaçào a e\lensào da

eso'ada e a Iargrrra da plataioma qLtc cstá sendu Lrabàlhada.

ÍT-1 I
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A operaçào de lcrrâplenagcm scrá precedidâ da execução dos scn'iços dc dcsmalamcnao,
destocâmento e limpczâ.

4.1. sÉçÂo PADRÂO

Consiste no serviço de dcÍiniçào rla plaftfoÍma da cstÍada que estâ sendo aberta pela primeirâ !ez,
,ü,,rrrr:a' !,ú,,9,,qq"d,

drenâgem.

A êxêcuçào dâ seçào Fdr:io dererá ser itila conr abc.turâ de lalclâs )aterais. âbaulâmenlo da pisrâ.

Nào será pemlitido o âcúnlrllo dc rnâteriâi ao longo dos bordos da plâlalburra. com o objctivo de dar

livre cscoâDlento às águâs supertlciâis.

Nào será pcrmitida a e\ecução dos seniços desta cspccificaçàc cm dias dc chu\ â.

4,2. COMPENSAÇÃO DE CORTES E ATERROS

4.2.1. De posse do perfil do lcn'eno naturâl lÍaçado segundo oriell!âçõus do item J.J.l. a Contralada

som a paíicipâção imprescindivel da fiscalizaçào. lançârão o greide e, com base nxs scções

lHnsvcrsais, calcularão os volumes dc ielrâ a seÍem movimentados e íârào locaçào das obras de ânc a

s.rim consrruidas. Nos procedimcntos para dislribuição toígiÍudin3l e vertical de lerra deverào ser

turrlrznd". Dr.rgram:r d. Va..i, . DràgÍBma dc qre,, i'u de Mó'ôdô {ndlrtitn

4.2.2. Os scr\içds de corte c atcrro so scrào inrciudos após â colrclusaxi dos cálcDlos do nuteíâl c

cÍabelecidos os procedinrerrtos pura sua distribuiçaro no corpo eslrâdal.

4 2.3. \os terreíos rochosos c pouco escarpados. rlor moiivos econômicos. será recomendável levanlâr

o Sreide. pela ulilizaçâo dc alerro. paÊ etirJÍ conci em rcanr\ ,ncqrn,\ que §e,a nece§sáÍiÔ âdmitir

mâlor distâncra de lranspone.

4.2.4. Nos lerrenos ondulados d$er'á ser empregado o perfit colado para reduzjt os cuslos conslrutiros

e beneticiâr a drenagem. selll preiuizo dôs caraclcrísticâs tócnicas.

,1.2.6. Como pressuposto inicial. deverá scr sdnrilido que a cônstrução da cstrâdâ será dc modo que

iodôs os ,naleriais satistàlórios cn(ontrâdos na L'sca\'açào dos coíes serào apro\citados parâ âterros.

4.2 7. Scndo o cuslo do lransportc usualmenlc nlenor do quc o dc crcil\ação, a Ílsclli7açào dcveÍá

veritlcar se nào s.Íá mxis cconôlnico transpoíâr c, material iá escavado a gÉndes distân.ias pâra

concLuir aterros <lo que relugar o rnareriai e âdotâr o de enrpréslinro pârâ diminuit distânciâ de

transporte.

1.3,[.\tPRrsIl\lo
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4,3.1. SempÍe que possivel. deverào ser cxccutados emprestünos contiguos ao corpo estradal,
resultando á escavação ern alargamenlo dos co(cs.

"1.3.1.1. Os empréstimos em alarganrento de cones de\crào. prefeÍencialmenre. atingir a cola de
grcide. nÀo sendo permitidâ, em qualquer tàse de execuçào, â conduçâo de águas plurrar: pam a
plarÂforma dá estmda. Nos rcchos em cuna. scmpre que possivel, os cmpréstimos situar-se-ào âD
lado rnlemo da curvit.

Foihri oc

PÍoces& no
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,1.3.1.2. A insuficiêocia de marcriais adequados
Í.cofiêDcia dc riarenâl:' d< en)pÍe5ltmô: lâteralr

{.3.2. Nos cnrpÉstimos larc.âis. a scçào translcrsal. o !linhanrcnto c o pcrfil dos Ircchos Âlargados c
dos cmprcstimos lalerâis devôrào coDconlâr com os dâ pftipriâ cst.$da.

4.3.3. Por uma questão de esiética. os alargâlnenros e os empréitimos laierais d€\'erào ser feitos
unil'omremente em longos rechos. cm vez de screm jnt€fmitantes ou cotn dimensõ.s !ariá\eii. saho
quando forem con!€nientes alârgamentos âdicionris de coíes do lado inlemo de cunas pam a

disiância dc visibilidade.

4.J.4. Entle o bordo exlemo da ca!!a dc cmpresemo de alaÍgamenlo e o limite da tàixÂ de dominio dâ

eslr'âd4 deverá sel mantida sem e\plo.açào. uma liira minima dc 1.00 m de largura, a crltério da
liscalizaçào. pala permitir a implantaÇio de !aletas de pÍoteçào.

-1.1.5. Os cmprestimos nio deco.rcnres de llargilnl.nto dc corlcs. quando n(r inlcrioÍ da fâixa de
domínio da cstrada, doern se situar tle nrcdo a nào intcrfcrir no aspcclo Fâisâgistico da regiào. A
ercavação será prccedidâ dâ cxccuÇâo dos scrviços dc dcsnratamenro. destocrmento e Iinrpezâ dâ áreâ.

:1.3.6.,4s ceixas de mateoai de cmp!éstimo. quÂodo abertas ao lado de trechos em conslrução ou
construidos con1 greides elevirdos. tcrio scus bordos rntemos disünciados, 0o minimo, 5,00 m do pé

do aterro.

1.3.7. Nos trechos em curvas. os emprcstimos dc\crào. n.r rncdida do possivel, situar-se do lado
intemo das curvas, c a linha dc fun(lo dos emprestioios de\c pronx)\,cr sua drenâgem adequadâ.

4.3.8. Os ernpréstimos proveDjentes tle jazidas distâr)tes devom scí escavados geomel.icamente d€
fonnâ qüe sua drcnâgcm scin l'ciià tàcilnlcnlc.

4.3.9. ScopÍe que lbr possível c cconomiramcntc convcnicntc, deverá ser construido dcpósito de terra
\'§gctâl pro\eniente dc corte pârâ scr rlilizâda como cobertrLrâ dc taludes e de oulras árcas onde for
ddcqu.,dâ âo nlanrin dc vcucl"Çaô.

4.4. COR'l trS

,1.4.1. A opcÍaçào de corlc.onsistirá nr cscavaçào do mateiiâl alé o nivcl previsto paÍâ â llâlaÍ-omra da

esrÍâdà. O descnvolviinento dâ cscâvaçâo se processría nre(liântc â prcvisào d! utilizrçào âdtquada do

material ou de sua rcjciçào. a cÍité.io da liscxl;zaçào.

I
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4.4.2. O mateÍial escâvâdo nos cortes deverá scr resenado cm dcpósito pâra ser utilizado no

rc\'estimento primário. desde qu. seja conslaiada pela fiscalizâçào a süa convcniência técíicâ e

econômica.

4.4.1. Os materiais de nrá qualidade, humosos, micáceos ou formados por argila coloidal, §erào

rejeitâdos pârâ os "bota-foras".

4.4.4. Os tâludes dc cone terào umâ rnclinâçào dc 2:1. salvo indiceçào ern contrário esBbelecida no

Projelo. Nào será p€rmitida a presença de bio§o§ de rochâ nos tallrdes que possam colocar em risco 3

(.9,rÍrnç^ dô hiilsiio

4.4,5. Nos cortes suscepliteis de ôconer deslizamento serào construidos tefiâceamentos e r(spLlJli\Js

obrâs de drenagcm nos pâtamarcs. Quando neces§ário, a crilério dâ fiscâ1izaçâo, a saia do talude

devcrá ser compâctadâ ânles da âplicaçào do rclcslimcnto de pÍotcçàô

,{.4.6. Nos pontos de passage de colle para aterÍo. precedendo e§le último. a escâvaçào tÍânsveÍsâl ao

cixo deverá ser executada âte a proÍundidade necessáriâ parà evilar rccalques difeÍenciais-

4.,1.7. Nos lerrenos de chapadões. dereÍá ser e\itada a conslruÇão de estrada em coíe Fâra nào

prcjudicar â drenagc»r. Deverà scr taila a consllrrt',o em alelro. com no minimo 0.10m de âlnrrâ

4.5. ATERROS

4.5.1. Terrenos de FundaÇâo: caso não este-ja exllicitado no plojelo. a con§rruÇào de arerros será

precedida de iDspeção da fiscali:,nçào nos rcÍ!'nos que os supoíâÍào. para preveruÍ iúuras ocorenclas

Jc rccalques. 
^"4 

inspeçào será !criiicâdo. no quc coube.:

", !,\istcn.ir dc águâ dc n"sc(nlc uL, dc inllllrJçàu
b) rnateriais de I'undações molcs ou saLrradâs illstávcis.

c) existência de planos inclinâdos dc cscoreganlcnlo subtenàneos.

d) exislência de encostas ingrcmes. cspccialmente as muito lisas' úmidas ou cobertas de vegelaçào'

e) cncostas rochosas ingr,jmes.

4.5 2. Os alerros só dcverào seÍ iliciados após a conclusão de lodâs as obras de al1e corrcnles

nccessárias à rlrenagem dabacia hidrogÍáfica inlcrceptada pelo coQo estradal'

4.5.3. SoúeDte serão ulilizâalos na constitriçâo de atefios os maleriais que, a critério da fiscalização'

tenham caracledsticas âdequadas.

,1.5.4. Ao juizo da liscalização. â paflir do inicb dâ conslruçào da e§tmda. volumes de corte§ em

"^a"..o, 
qu" rcsultariarn cm bora-foras. po<lcrào scr utilizados em aÉÍos pâra alargamcnlo da

plôtdformâ. adcnsarD.Dlo de tâludes ou be.ftas dc tquilibri{t.

4.5.5 AÍgila coloi(lal (como a !irsa), mâtcriais humosos (lars quiis: a terra vegctul' a lllr'a e o cân'ão

miDeral)'e e L!'ira oriunda de decomposiçào rlc roshas rnicáceas são nrateriâis iradequados para

constiluiçào de aleÍros.

I I
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4.5.6. Os âterros sup€rioÍes a 0.130 m dc âlturâ deverào seÍ construidos consideÍando o acréscirno dc
0,50 m de cada lado da platafom)a. Esle procedimenlo dcr€rá ser adotado dc acordo com as condiçôes

eshbelecidas no Projelo ou a critério da fiscalização.

4.5.7. Nos ârcrros próximos aos encontros de pontes. nos enchimentos de câvas de fuídâçâo de

trincheirâs de bueiros e em áÍeas de dificil acesso ao equipamento usuâl de compactaçào, os âlerÍos

serâo executados mediante o uso de equipanentos adequados. como sâpos mecânicos e placâ§

\ ibra!órias. Á cxccução :icrá nas n)esmas condiçõcs dcscritas nos subitcns precedentes c subscqucntcs,

4.5.8. A inclinaçâo.los tihrdes do atcnos deverá obedecer ás condiçõcs e§tâbelecidâs no PÍojelo Sc
por algum moiivo houlcr sido omitida, deverá ssr adoiada a inclinação de 3:2. quc poderá variâr em

iflnsào d(' l,pu ,j( .ulu. dU rLrrzo.la li'.ahzaçà.r.

4.5.9. Em regiões onde houver ocorrência pÍedominânre de areia, âdmile-se a execuÇão de aterÍos com

o emprego dâ mcsmq desde que pr$islo em pmjeto, protegrdos por câmâdas subseqLrentcs de

maleriâl lerroso devidanienle compaciado.

4.5.10. METODOLOG]A EXECUTI'Á DOS ATERROS

4.5.10.1. O mâteÍial dcvcrá ser descaffcgado em montcs ou e leiras no leito da astrada e espalhados

eür câmadas, mediantc a utilizaçào dc cquipamentos adequados.

4.5-lOl. Quâlquer quc seja o proccdimcnlo utilizado na descargâ c espalhamcnto do malcrial' o
acâbamcrÍo deveÍá ser cxesulado com moloniveladora. ou eq ipitm§nto rimilar. paÍa oblc ção dâ

necessária uniformidadc dc distribuiçào e de cspessura da sâmadâ.

4.5.10.3. Quardo neces5ário umedecel o maleriâl pâra compâct3çào. a água Llevcrá se colocâda por

caúinhào tanque munido de bomiador. Se. ao contrário. a umidade for excessiva. â cvapomção

poderâ scr agilizâdâ p(la utilizaçio de motonivelari ra ou grade de disco.

4.5.10.,1. No: ateúos ass€nlados §ob enoostas conr inclinaçào transver§al acenuâda. a cscàíificaçâo

devsrá set [eita com tralor de làmina prodnzirdo Énhüras acompanhando as cun'as dc nivel

4.6. BANQUE TÀ

Destinadâ â ampliar a visão dos motoristes dos teículos. deverá ser construidâ no alügamento de

cones em cun'â. do lado da concavidade destâ. de acordo com a âhuÍa d€tenninâdâ em projrlo. ou se

não especiíicado, da ordem de 0,80 m. â cÍitório dâ Íiscaiização.

4.7. [Qt]IPAi\t!lf{ t'os

Os scguinkrs cquiramcntos dsvcrào ser utiliTados nos

capacidâdes vôÍili\,cis. corliormc o caso:

seniços dc rerraplcnagem, cnr quanlidâdcs c

a) (ârrcg.rdor tioDiâl:
5l llJrôr d! cslrirLr rom iir»inr:
c) r3tor da fncusireE'""

*,%
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d) moroni\elâdorai
e) caminhâo basculante;

0 mlo compâctador liso:
g)caminhào irrigador;
h) rolo compâclâdor pó-dc-camc;Íô:
i) grâde de discos:

i) equipamentos manuâis.

4.S. NrEDIÇÂO

()s sen iços de terrapl.rlagcm serào medidos cnt n)r (mctros cúbicos) de material movimcntado e o

lranspoÍte desle em nrrx km (ntenos cúbicos por quilónctro). de aco.do com I planilha de preços

unirários- obedecendo às condições e exigências convcniadâ§.

:á-

ry"%.

05 - RE\-ESTIMEN'TO PRI\IARIO

A lârgurâ c cspessura mínimâs paru execuçâo do fe\eslimento primário, conforme

caÍacteristicas técni0âs sào de Do minifio 6,00 nr § 0.15 m, respectivâmenlc, cquivâlendo a um voluüe

minimo de 0.90 metÍos cúbicos de materiâl l.rteÍílico. por metro de estrâdâ executâdâ' Tal volume

podeú ser aumcntado nos casos da previsào dc cxccução dâ estrada cor)l maior lârgum dc

ievestimento ou cnr câso de aunerto tla trpcssura. nesre úhimL, cnr rcgiàes com tÍechos.

predominântcmenlc. arcnoso ou de loÍmaçào rochojâ-

5.2. \{ÀTERJAI-

6.2.1. Asjazidai dc nralcriâl lateritico (cascalhci.as) u serem utilizadns sào ns Prcvistas nas plantâs de

situaÇÀo da rnalha riária (georelerenciadas). nâo §endo permitido â ütilizBçõo dc ouírâ§ iâzidâs sem

s próvià e formal âutorização pêlâ íiscâlização d, Prcí'eitura. No câso de não conslaÍ em planta a

localização dessas jazidas. â ConlÍatâda deverá Íâzcr cxploraçào no local. ob.ictivando â locação de

jazidês, de maneiraâ ot'erccer â menor DiÍanci:r Nla'dta de l'ral1spone - DM] possí\el e Ô m'ieriâl de

qualirtade adequarla parn compor â câpa de r(,lanreül(). obserrando se,npr. 3 DMl previsla no pro-jelo

úásico. f,cando conLlicionado o uso das jaTidas à préviâ e formâl autorizaçâo Pelâ fiscalizaçâo dâ

engcnharis da Pref€iturâ.

5.3. PREPARO DO St.rBl-EITO

5.J.1. Para quc a capâ de rolam.nio se comporlc sirtislhtoriâment., dclcrii apoiar'sc no subieib câpaz

dc otirecer suf!or1c continuamenle eslávcl.

5.i.2. Depois de concluídos os seniços dc lcrraplcnâgem. deverá ser feila a rcgularizâçào tmnsve$al e

longirúdinal do leilô cslrâdâI.

5l.i. Em segxida. proccdcÍ-sc á a escarificaçào da sLrperficic do corpo cstradâl atódcotade1500
tninfeÍlorà-colâdoprojetoacâbâdo-ConcluidaaclcaÍificâçâo.deleÍáscri.it(loconlroledâscotas.
até serern oblidas superÉ.,es superio.". e inferiorcs satisfâlórias da cânrada escarilicadâ o mâlerial

der erá ser pulverizarlo e ulnedecido atc a oblerlçào da conlpletâ regularizaÇào do corpo estmdal '
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5.1.4. T.rmrnâdi â cy.(uçJo dos .enr\,'s ,(l.rrrdo\ nL, suhrlem dnlcnur'
camada de material do re\esiimento prinrário. ctlâ granülomctria deverá

estâbelecidlls ro pro.jeto. rlcvidarnentcobsür!adr) pclr llscalizaçào.

;L to
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deverá scÍ espalhada â

sitisfàzer as condiçôes

5.3.4.1. Na camada Íinal, depois de concluidor os scrviços referidos nos subilens antenores, será

admitida uma variâçào de mais ou menos 2.00 cm.

5.3-4.2. A seçào trâns\ersal acabada deverá apr-esenlar um abaulâmento de -'1.00 cm. $o ,ninimo, pâra

propiciar a drenagcú dc ágrus pluviais.

5.1.5. Caso já não tenham sido prô-estabelecidos no projeto, as jazidâs paÍa revesti,nento primáúo
devcrão ser identiÍicadas e documentadas. Todos os clcmentos ícsulÉntes devsrão ser submetidos ao
jui?o dâ fiscalizâçào.

5.5. EQUTPAItENTOS

Os seguintes equipamenbs deverào ser utilizados nos s.niços de rcvestimento primàLno. em

quântidades e capacid.des variáveis, coíforme o caso:

a) caÍregâdor froniâll
b) trârores de esteira corn Iâminâ e dc pncus:

c) caminhão bâsculânlc:
d) câminhào tanque:
dl motonivelâdora.

5.6. i\ÍEDrÇÃO

Os sen'iços de rc!estinrenlo pimário scÍão rre,lidos em nr'(metros cúbicos) dc material de primeira

categoria e o transporlc tleste em mr x km (nrclros cúhicos plr quilômetro)' dc acordo com a planilha

de pieços unitários. obedoccndo às condiçôes e exigências conveniadas.

06 - REÁTERRO

É o sen'iço destinado a complelar espaÇos Yizios de \alas, .scaYações ou cortes pÍo!'enientcs de

conslruções executadas.

6.1, EQUIPAMeNTOS: (no que couber)

a) câTegâdor frontal de pncus;

b) trâtor com lâminâ:
c) compactador de plâcasi

d) fenamenlâs manuais.

6.2. rIEDrçiO

Os ser\iços serão nlcdidos cm nrr (mctros cúbicos) dc reaterro §oúpactado, do acoÍdo com a planilha

de preços uniláÍios. obcdccendo às condiçõcs conlcniadas-

IT
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07 - !.&gIê9EL!§(!l!EtE!1ElI48 (Bisodes)

7.1. Parâ asscgurâr â drcnâgem dâ estÍâdâ. deverào ser âbe.tas nâs latcmis de seu lcito' vâlelâs de

escoàmcnk) de águâs pluviris (bigodes) cspâçadas de 50.00 em 50.00 rÍetros ímâiores âclivcs ou

decliles) e dc 100,00 cm 100.00 rletros (nos l.cchos nlâis plânos) sendo quc esle írtenâlo dcvcrá scr

,jíÂbelscido pela fiscal izaçào j udtamente com o rcprÊsentante da Contraladâ.

?.:. iiui h tihüs d. s'rd tir;díidc a.e tuddn c/'oit cain ú iúrêi dn atíndô iiiiêrior aos dê su^s bordq§

de\erào scr exe.uladus baciris de âcumllaçào e amofte!_ifiento de águas pluviais. espaçada§ com

drslânciâs que amenizem â erosào no lrccho.

08 - QE&ILqEêBIE§.Iq9B&ENIE§ (bueiros);

Ll. Os bu.iros devcrio ter, cm 8cra1. a lin}a de escomrcnio coincidente. na mcdida do possivcl. tanto vcÍical

como ho.izontâlmcrtc. com o gradieDtc. com n elevação c direção doscanais d€ eDtrâdâ e saída.

A declNidadc do bueiro dclcrá ser conrpatilelcom. do canaldc.Dtrada, dc Drodo â evilat:

â - À rcdLrçào de sua capaci&dc de escoam.nto ao longo do ÍemPo, pela ocontncia de

sedimeDlaçâo tânto no canalcomo nô int nordo bueiro

b- A crosão desiruli\â ro canalLte saida ou §êümenrdçào e obst'Iryão no canale llo bueiro'

- A decli!idadc má\ima do bueiro rubular somenre poderáaiinen t5 q". desde que seiá ancoÉdo

para evilâr scn cscoEegâm(nlo.

-O muro de rcsta. as alas e outros elementos da boca do bueiro deverào pre€ncher âs §eguintcs

1ünçôes:

a - mânlerdividldo o terreflo natdrale os taludes dos aleíos próximos à boca do buciÍo;

b - ilnpcdir que a água solâpc â obra, passe por Iõra delâoü se infilÍre no corpo dn cslradai

c ' os btciRr lubulues que conduzen cx.írs d água dc pequena ou baixa velocidadc'

sutnreNa\. ox descan.grndo §obre Íochâs, cnlhas ou ourro marc'irl c§tável pÔdem

pÍ.,i.rndii dr mw' dc leía. desde que o lubo sc)d pÍohngado altm do lâlude do alcío o

suficlenle pârx e!irar solapamento ou erosão no râlude Quando d extremidadc do buerÍo

ffi
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rarcrial dc r!(ffo, a consiruçào da bocâ podc ser indeselárel porqüc

rec!1quc do arero poderá d.;âr a boca dobueirú iern oü1ro supolte

d - \a conÍruçao dc bueiros de iubo de conc.eto arnrado de!erá serobs.nádo o seluintcl

- O rejuílanienlo ilc! erá ser Íeilo com a.gamassa dc cimenlo e areia no 1râço

I l. . Ll,' . ur'.umu.i{ . I e,'r" *,á J( i50 LC '1 :

O concrero âú.ado dc\e.á ler TR 28 de :oil ke,cúr.

ct..,r\ , o- r0,1 l" r,

Às cabeças do bullro. qunndo ncccs§árias, dcletào ser crecuiadas 
'm

con.rclo .iclópic. .om l0ol,1. p.ü! dr mà. . r-09á eni coicrcú TR l8 
'tc

Lr5 kgrcm:..j.im urn coDsumo de cincmo de ll5 kg'rnre efclivo de 35í)

kg,mr:

Quâido a§ condições do leÍeno cls;err' os bueÍos de\e'ão ser

sssenrâdor sobrc berÇo! colsrruidos d' pedra d' mào. senrio n'cessr& r
uniràmizâçào,lâ Iân. §upcÍi(tr Pârâ cIitar' por oú'rsiào 'le 

lânçaDrenrc dos

atcrros qlre §eian deslocados e tcnhÀm seu rcju amenro prel udicado'

09 . },IANEJO AMBIENTAL

9.1. O material decorente das operaçôes de desmatamento, destocemcnto e limpeza, executados

dcntro dos limilcs da áreâ, é rclirado e *rtocado de toflna que, após â exploraçâo do empréstimo, o

solo orgânico scjâ espalhado nâ ár escirâda. reinrcgrando-o à paisagem

9.2. As áreâs dc cmpréstirnos. âpós a escavação. dclerâo scr rcconforrradas com ablanílâmcnto dos

ialulles. de modo a suurizu contonro, e reincorporá_las ao ielelo nalulal operaçâo que é Íealizada

altes do espalhânrento do so]o orgânico. Essâs áreil§ de!êrào ser con\ enienlenrente drcnadàs de modo

a e!itar o âcúmulo de águâs, bem como os eleitos da crosio

91. Nâo ltcverão sel explorados empréslirnos em áreís de resewas flotestais, ecológicas de

preseivâçào cultural, o'J meJn1o. nas suas prorimillades

9.5. O 1ráltgo d. cqurp. x.lilos e i!í!'rlos de ,er\jço deltÍá §3r -onrolndo p a elitâr n inplântnçào

de vias desnecessárias.

9.6. Durantc e execuçào delc scr prorbitlo c úá1êgo desordcnado dos equiFamentos fora do corpo

estrartal. para cr itar danos .l.snec§ssários à vcgelaçào c inlefLrências na drenagcm nalural ilo solo'

g.7. As áreas destinadas âo estacionarnenlo e aos sefviços dc mânutclrção dos eqüpaDlenlos de\em ser

localizarlas de lorma que residdo! de lubrificântes eiou combuslileis, oão sejam levâdos aié cürsos
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9.8. Em lodos os locais ondc ocorrerctu cscâ\açõcs ou aterros necessários à implartâçào das obr&s

deve.ão scr tomadas nrcdidas quc proporcionum .r mânutcnção das condiçõcs locais alrâlés ds plantio

de Yegstação local oü grama.

9.9. DeveÍào ser tomâdas providências vislrndo à preservação do meio ârnbiente, pâra evitâr erosôes

consequente caffeamenlo de material.

Allo.^lcgre do Pindaré. I5 delanciro de 2015

BRÀ\DAO47ll7l3el2 qaaio.D.Àr.À{ÍaÊÀ

ARNoLDO ALCÂi\.,TARA BRÁ\DÃO
f,NCENHEIRO CIVIL - CREAr§IAr 110395897-6
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